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Federação dos Empregados Rurais Assalariados do Estado de São Paulo 

 

Acordos Coletivos no subsetor da cana-de-de-açúcar no estado de São Paulo  

Data-base: maio de 2023 

O reajuste real mediano dos empregados assalariados rurais do estado de São Paulo, que 

exercem atividades laborais no subsetor da cana-de-açúcar, foi de 1,17% na data-base de maio, 

0,33% abaixo da mediana de todos os setores de atividades do País que foi de 1,50%. 

Foram identificados 22 acordos coletivos de trabalho disponibilizados no sistema mediador do 

Mistério do Trabalho e Emprego (MTE), das usinas de cana-de-açúcar do estado de São Paulo.  

A tabela 1, apresenta as empresas e suas localidades analisadas. 

Tabela 1 – Empresas e localidades no estado de São Paulo das usinas analisadas 

Empresas Cidades/SP 

ARALCO S A  GENERAL SALGADO 

COFCO CATANDUVA 

DELLA COLETTA  BARIRI 

DIANA BIOENERGIA  PENAPOLIS 

FERRARI AGROINDUSTRIA  SANTA CRUZ DAS PALMEIRAS 

USINA ACUCAREIRA FURLAN  AVARE 

IBERIA PARAGUACU PAULISTA 

IPIRANGA AGROINDUSTRIAL  IBITINGA 

MALOSSO BIOENERGIA  ITAPOLIS 

PARAPUA PARAPUA 

PEDRA AGROINDUSTRIAL  SERRANA 

PEDRA AGROINDUSTRIAL  ANDRADINA 

PEDRA AGROINDUSTRIAL  IGARAPAVA 

USINA SAO DOMINGOS-ACUCAR E ETANOL  CATANDUVA 

TEREOS OLIMPIA 

U.S.J. ARARAS  

USINA ACUCAREIRA SÃO MANUEL SAO MANUEL 

USINA BATATAIS  BATATAIS 

USINA BELA VISTA  PONTAL 

USINA SANTA LUCIA LEME 

VITERRA BIOENERGIA  JUNQUEIROPOLIS 

ZAMBIANCO TIETE 

Fonte: MTE/Elaboração: FERAESP  
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Reajustes 

A tabela 2, apresenta o reajuste mediano que foi de 5,00%; o maior reajuste dos 22 acordos, que 

foi de 13,00%, único acordo acima de 5,00%; o menor reajuste mediano que foi de 3,50%, o 

Indice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC), dos últimos 12 meses, na data-base de maio: 

3,84% e por fim o aumento real mediano dos acordos analisados que foi de 1,17%. 

Tabela 2 – Reajustes, INPC (12 meses -maio de 2023) e aumento real 

Acordos cana - São Paulo 

Reajuste mediano 5,00% 

Maior 13,00% 

Menor 3,50% 

INPC - 12 meses 3,84% 

Aumento real 1,17% 

Fonte: MTE/Elaboração: FERAESP 

 

Pisos 

A tabela 3, mostra os pisos e piso paulista para maio de 2023. O piso mediano dos acordos, é de 

R$1.550,00, igual ao piso paulista, também de R$1.550,00, o que pode mostrar que, os sindicatos 

estão com pouco poder de “barganha” em relação as empresas. O maior piso encontrado foi de 

R$1.767,48 e o menor de R$1.550,00, o mínimo do estado. Foi encontrado um acordo especifico 

para tratorista e o piso é de R$1.976,22. 

Do total, 45% dos acordos tinham o piso mínimo do estado de R$1.550,00. E, 81% desses 

acordos, não ultrapassaram o valor de R$1.600,00, apenas R$50,00 maior que o mínimo definido 

pelo Governo do estado de São Paulo. 

Tabela 3 – Pisos e piso paulista 

Pisos cana- São Paulo 

Piso mediano  R$ 1.550,00 

Maior R$ 1.767,48 

Menor R$ 1.550,00 

Piso de acordo especifico para tratorista  R$ 1.976,22 

Piso paulista R$ 1.550,00 

 Fonte: MTE/Elaboração: FERAESP 
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Reajustes e Piso médio no Brasil 

A tabela 4, mostra que, o reajuste real para todos os setores de atividade, incluído a 

agropecuária, foi de 1,50%, ou seja, 0,33% maior que no agro. Este, por sua vez, foi o mesmo do 

subsetor da cana em São Paulo, de: 1,17% (reajuste real). 

O reajuste mediano para maio de 2023, foi de 5,30%, sendo assim, 0,30% maior que o reajuste 

mediano do subsetor da cana em São Paulo que foi de 5,00%. 

Já o piso mediano foi de R$1.630,00, ou seja, R$80,00 maior que o piso mediano do subsetor da 

cana paulista de R$1.550,00. 

Os dados são da Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas (Fipe), boletim mensal 

“salarômetro”. 

Tabela 4 – Reajuste e piso em todos os setores de atividade econômica no Brasil 

Todos os setores de atividade - Brasil 

92% dos acordos no brasil ficou acima 

da inflação 

  

Reajuste real 1,50% 

Reajuste mediano maio 5,30% 

Piso mediano 1.630,00 

Reajuste real agropecuária - Brasil 1,17% 

Fonte: FIPE/Elaboração: FERAESP 

 

 Expectativas 

Com a retomada do fortalecimento das entidades sindicais no Brasil, essa é a expectativa, para 

os próximos anos, a tendencia é de melhores acordos coletivos de trabalho dado a volta do poder 

de “barganha” dessas entidades. 


